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RESUMO

Estudou-se um povoamento de regeneração natural espontânea de Vochysia
maxima, no planalto do Tapajós, em Belterra, Estado do Pará. Foi realizado um
inventário a 100% de intensidade em 132 ha, onde se mediu o diâmetro à altura do
peito (DAP), e a altura de cada uma das árvores com DAP igual ou superior a 20,0
cm. O número de árvores com DAP entre 5,0 e 19,9 cm foi estimado com 20
unidades de amostra, cada qual com 2.500 m2 e forma quadrada. O número de varas
com DAP entre 2,5 e 4,9 cm foi estimado em 100 unidades de amostra de 25 m2 e de
forma quadrada, enquanto que o número de mudas foi observado em contagens
realizadas em 100 parcelas triangulares de 0,25 m2. A análise dos resultados
demonstrou que: a percentagem de área basal no estágio atual de desenvolvimento
da floresta estudada é de 53% em relação a uma floresta madura; assumindo a
idade da floresta em torno de 40 anos o incremento em área basal seria de 0,46
m2/ha.ano; para a floresta atingir um estoque completo, como o verificado em floresta
madura, considerando 0,46 m2/ha.ano, seriam necessários aproximadamente 80
anos; a densidade de Vochysia maxima encontrada na área, considerando árvores
com DAP igual ou maior que 20 cm, é bem superior àquela verificada em condições
de floresta primária, mostrando a tendência da espécie desenvolver-se em grupos; a
alta proporção de plantas de Vochysia maxima com DAP variando de 2,5 cm a 5
cm, em relação ao total de árvores, é bastante alentadora no que diz respeito ao
estabelecimento da espécie na área. No entanto, a baixa proporção de plantas de
tamanho inferior a 2,5 cm de DAP demonstra a necessidade de tratamentos
silviculturais para proporcionar melhor desenvolvimento da espécie; o volume
encontrado foi bastante superior ao que se verifica em florestas primárias. Conclui-
se, portanto, que a espécie é altamente promissora para a condução de
povoamentos através de regeneração natural.
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ABSTRACT

A study was done on a naturally regenerated mixed stand of Vochysia maxima
and other species in the Tapajós plateau, Belterra, State of Pará. A 100% inventory
was done a 132 ha tract in with the DBH and height of all trees larger than 20 cm in
DBH were measured. Number of trees with DBH ranging from 5.0 to 19.9 cm were
recorded using 20 squared sampling units of 2.500 m2. Number of samplings with
DBH ranging from 2.5 to 4.9 cm were measured in 100 squared sampling units of 25
m2. The number of seedlings were counted in 100 triangular sampling units of 6.25
cm2. The analysis of the results demonstrated that the total basal area at the current
stage of development of the stand is 53 percent of that found in a mature forest;
assuming that the age of the stands is 40 years, the mean annual increment in basal
area is 0.46 m2/ha.year; therefor, it would take about 80 years to reach full stocking
as in a mature forest; the number of Vochysia maxima trees per hectare (with DBH
above 20 cm) is higher than the one found in forest conditions, showing the tendency
of the species to grow in clusters; the high proportion of Vochysia maxima samplings
in relation to the total number of trees suggests a good indication of the capacity of
the species to be established in the area. On the other hand, the low proportion of
plants smaller than 2.5 cm in DBH demonstrates the need for silvicultural treatments
to improve growth conditions for the seedlings of this species; the volume of this
species was greather than the one found in primary forests. It was concluded that
Vochysia maxima is promising for management through the processes of natural
regeneration.

KEY-WORDS: Vochysia maxima (quaruba-verdadeira), forest inventory, natural
regeneration in secondary forest.

1. INTRODUÇÃO

Vochysia maxima Ducke (quaruba-verdadeira) é uma espécie florestal
amazônica altamente promissora, não somente pela qualidade de sua madeira como
também pelos excelentes resultados que vêm sendo obtidos na sua silvicultura
(YARED et al. 1983).

Com características semelhantes àquelas do cedro (Cedrella odorata), sua
madeira tem ampla utilização, desde em construções leves e molduras até
compensados de utilidade (INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL 1981).

Em plantios experimentais, tem-se observado altos incrementos anuais.
YEARED et al. (1983), sob condições de plantio sombreado, observaram incremento
médio anual, em diâmetro de 1,30 cm, enquanto que a SUDAM (BRASIL... 1979)
relata incremento anual de 2,20 cm.

Além de bons resultados obtidos em regime de plantios, a espécie parece ser
viável para o manejo pela regeneração natural, conforme indicações da SUDAM
(BRASIL... 1979). Referente à facilidade de regeneração natural, fato semelhante
também tem sido observado no Planalto de Belterra — PA, onde a espécie ocorre
geralmente, constituindo grandes agrupamentos situados, via de regra, em áreas de
transição planalto-flanco, associada a manchas de terra-preta-de-índio.

Este trabalho tem o propósito de contribuir para o conhecimento quantitativo de
um povoamento de regeneração natural espontânea de Vochysia maxima, situado
no Planalto do Tapajós, em Belterra, Pará.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

A população de Vochysia maxima estudada está localizada em uma área (132
ha) de floresta secundária, em Belterra, no Município de Santarém - PA (02°38' de
latitude Sul e 54°57' de longitude Oeste, a uma altitude de 175 m).

O clima da região é do tipo Ami pela classificação de Köppen. Dados relatados
por YARED (1983) indicam uma precipitação média anual de 2077 mm (dados do per
iodo de 1972 a 1978). Há uma estação seca de um a cinco meses, com início em
julho/agosto, quando a precipitação chega a ser inferior a 60 mm. A temperatura
média anual é de 24,9°C, com as médias mensais variando de 24,3°C a 26,1°C.

O solo predominante na área é o Latossolo Amarelo distrófico, com textura
muito argilosa; porém, na área em estudo encontram-se manchas de Latossolo
Amarelo Húmico Antropogênico (terra-preta-de-índio).

A floresta estudada cresceu no interior de uma plantação de seringueira (Hevea
sp), a partir do momento em que cessaram as limpezas no plantio dessa espécie.
Presume-se que as matrizes fornecedoras de sementes de Vochysia maxima, que
se disseminaram na área, estão situadas a menos de um quilômetro do local.

Para o levantamento da ocorrência de quaruba-verdadeira na floresta em
questão, demarcou-se uma área de 132 ha, onde foi realizado um inventário florestal
a 100% de intensidade. Todas as árvores com DAP (diâmetro à altura do peito) igual
ou superior a 20 cm foram medidas, utilizando-se fita diamétrica para as medidas de
diâmetro e o hipsômetro de Haga para as de altura. A identificação das árvores foi
feita a nível de nome vernacular.

A estimativa do número de árvores com DAP entre 5 cm e 20 cm foi realizada
com amostra de 20 parcelas quadradas de 2.500 m2 de área cada uma; as varas
(DAP entre 2,5 cm e 4,9 cm) foram identificadas e medidas em amostra de 100
parcelas de 5 m x 5 m (25 m2), enquanto que o número de mudas foi estimado a
partir da identificação e contagem de 100 parcelas triangulares com área de 6,25 m2.

No cálculo dos volumes individuais das árvores, foi considerado o diâmetro
mínimo de 20 cm e foram utilizadas as seguintes equações desenvolvidas por SILVA
& CARVALHO (no prelo).

Para quaruba-verdadeira:
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Adotou-se a seguinte classificação para as espécies inventariadas, quanto à
sua utilização na indústria madeireira regional para diversas finalidades como tábuas,
laminados, compensados, tacos e caixotaria, dentre outras:

Grupo I (19 espécies): comerciais
• Espécies atualmente comercializadas no mercado de Santarém, exterior ou

outros mercados nacionais.
Grupo II (17 espécies): potenciais
• Espécies cujas propriedades tecnológicas já foram ou estão sendo

estudadas, porém não são tradicionalmente comercializadas.
Grupo III (8 espécies): desconhecidas
• Espécies para cujas madeiras se tem atualmente pouca ou nenhuma

informação sobre o uso, e que necessitam de pesquisa tecnológica.
Grupo IV (21 espécies): indesejáveis
• Espécies sem valor comercial para usos mais nobres. Devem receber

prioridade para eliminação por ocasião dos tratos silvicutturais.

Esses grupos poderiam ter outra constituição, caso a utilização fosse outra, por
exemplo, para fins energéticos. Incluiu-se a seringueira no grupo l, não pela
utilização de sua madeira, mas como espécie produtora de látex.

À relação das espécies encontradas no inventário são mostradas no Apêndice
1.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Número de árvores.

Não obstante o enfoque principal deste trabalho ser o de mostrar o potencial de
regeneração de Vochysia maxima em floresta secundária, os resultados serão
sempre comparados com as espécies de maior expressão na floresta.

Os resultados encontrados para o número de árvores/ha, por grupo de
espécies, são mostrados na Tabela 1.

Na Tabela 1, verifica-se que, do total de árvores/ha, mais da metade (56%)
corresponde às espécies comerciais. Neste grupo, os resultados por espécie
revelaram maior abundância do parapará (Jacaranda copaia) com 33,8 árvores/ha;
da seringueira (Hevea sp) com 28,8 árvores/ha; da quaruba-verdadeira (Vochysia
maxima) com 15,8 árvores/ha e do morototó (Didymopanax morototoni) com 10,9
árvores/ha. Apenas essas quatro espécies perfazem 98% do número total de
árvores/ha do grupo 1. Pode-se observar, ainda, a alta densidade de plantas de
quaruba-verdadeira no povoamento. Com diâmetro acima de 45 cm, valor este
considerado comercial pela legislação florestal vigente, a densidade foi de 3,6
árvores/ha. Incluindo-se o intervalo de classe diamétrica, 35-45 cm, essa densidade
ascende para 8,1 árvores/ha. Na Floresta Nacional do Tapajós, em condições de
floresta primária, a densidade de quaruba-verdadeira é 0,05 árvores/ha (INSTITUTO
BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL s.d.). Resultados detalhados
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sobre as demais espécies inventariadas são encontrados nas Tabelas de 4 a 7 do
Apêndice 2.

Com relação à seringueira, apenas 7% do número original de árvores
sobrevivem. Nos últimos 50 anos, a densidade foi reduzida de 408,16 árvores/ha
(com espaçamento original de 7,0 x 3,5 m) para 28,77 árvores/ha, ou seja, houve
uma mortalidade de 93%.

Com relação à regeneração de menor tamanho, os resultados da amostragem
realizada revelam um número de 948 árvores/ha na dimensão de varas (2,5 cm a 4,9
cm de diâmetro) e 10.972 árvores/ha na dimensão de mudas (0,30 m de altura até
2,49 cm de diâmetro).

A proporção de Vochysia maxima verificada no total de árvores das classes de
menor tamanho foi 7,1% e 2,5%, respectivamente, para aquelas de dimensões de
varas e de mudas.

A proporção de plantas de Vochysia maxima observada para a dimensão de
varas (7%) indica uma boa capacidade da espécie em formar povoamentos densos.
Acima de 20 cm de DAP, essa proporção ascende a 9%.

Para a dimensão de mudas, a baixa proporção encontrada pode ser explicada
pelas condições de pouca luminosidade no sub-bosque. A aplicação de tratos
silviculturais, visando melhorar essas condições, provavelmente aumentaria a
proporção de mudas. Conseqüentemente, um maior número delas passaria à
dimensão de varas, aumentando a proporção de plantas de quaruba-verdadeira
estabelecidas no povoamento.

3.2. Área basal.

Os resultados obtidos para a variável área basal por hectare, em função do
grupo de espécies, são apresentados na Tabela 2.



Boletim de Pesquisa Florestal, Colombo, n. 10/11, p. 1-37, Jun./Dez. 1985.

Também para essa variável, as espécies comerciais representam mais da
metade (55%) da área basal do povoamento. Dentro das comerciais, destacam-se,
em área basal, as mesmas espécies que se destacam em densidade (número de
árvores por hectare): Vochysia maxima com 1,86 m2/ha; Jacaranda copaia com
1,80 m2/ha; Hevea sp com 1,38 m2/ha e Didymopanax morototoni com 0,49 m2/ha.
Essas quatro espécies representam 98% da área basal do grupo das comerciais e
54% da área basal total de todos os grupos. Nas Tabelas de 8 a 11 do apêndice 2,
encontram-se os resultados para as demais espécies.

Mesmo não sendo a mais abundante, a quaruba-verdadeira foi a espécie que
apresentou maior área basal/ha (33% do total do grupo).

A área basal total, a partir de 20 cm de DAP, foi 10,20 m2/ha (Tabela 2). A área
basal das classes diamétricas de menor tamanho (5 cm a 20 cm DAP) foi 8,45 m2/ha,
o que resulta em 18,45 m2/ha de área basal total para a floresta.

Em condições de floresta primária, área basal da ordem de 35 m2/ha tem sido
encontrada e documentada para a Floresta Nacional do Tapajós, em Santarém - PA
(CARVALHO et al. 1983). Portanto, no atual estágio de desenvolvimento, a área
basal da floresta em estudo representa cerca de 53% da área basal de uma floresta
madura como a do Tapajós. Esse resultado assemelha-se àquele verificado por UHL
& MURPHY (1981). Comparando a área basal de uma floresta secundária (60 anos
de idade) com a de uma floresta madura na região de São Carlos do Rio Negro, na
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Venezuela, encontraram 19 m2/ha contra 34,3 m2/ha em floresta primária, ou seja,
55,4% da área basal em densidade completa.

Segundo informações obtidas de trabalhadores locais, a idade da floresta está
por volta de 40 anos. Assumindo-se tal idade, o incremento em área basal é
aproximadamente 0,46 m2/ha.ano. A essa taxa, seriam necessários 80 anos para a
recomposição da área basal, em condições de estoque completo, como a encontrada
na Floresta do Tapajós.

3.3. Volume comercial de madeira.

Os resultados encontrados para o volume comercial de madeira por hectare são
mostrados na Tabela 3.

Tal como ocorreu com as demais variáveis, as espécies Vochysia maxima,
Jacaranda copaia, Hevea sp., Didymopanax morototoni foram as que mais se
destacaram, perfazendo 98% do volume do grupo das comerciais. Vochysia
maxima apresentou o maior volume dentre as espécies do grupo, com 17,553 m3/ha.
Este valor representa 38% do volume total das espécies comerciais e 23% do
volume total da floresta. Considerando árvores com diâmetro acima de 45 cm, essa
espécie apresentou um volume de 7,316 m3/ha, valor esse bem superior àquele
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encontrado em condições de mata virgem na Floresta Nacional do Tapajós, que foi
1,30 m3/ha (IBDF s.d.). Jacaranda copaia, Hevea sp. e Didymopanax morototoni
apresentaram volumes de madeira da ordem de 15,906 m3/ha; 7,316 m3/ha e 4,314
m3/ha, respectivamente. Os resultados detalhados para as demais espécies e grupos
de espécies encontram-se nas Tabelas de 12 a 15 do Apêndice 2.

4. CONCLUSÕES

— A densidade de Vochysia maxima encontrada na classe acima de 20 cm de
DAP é bem superior àquela verificada em condições de floresta primária. Esses
resultados mostram a tendência da espécie para desenvolver-se em grupamentos.
Essa característica de gregarismo é importante para a condução de povoamentos de
quaruba, através de regeneração natural;

— a proporção de plantas de Vochysia maxima verificada na condição de
varas (7%) é bastante alentadora, no que concerne à capacidade da espécie em se
estabelecer. Por outro lado, a baixa proporção encontrada no estágio de mudas
(2,5%) mostra a necessidade de tratos silviculturais, a fim de proporcionar melhores
condições de luminosidade a essa população;

— o volume encontrado foi consideravelmente superior ao verificado em
condições de floresta primária. Esse resultado, aliado aos demais obtidos para as
outras variáveis analisadas, demonstram que a espécie é altamente promissora para
a condução de povoamentos, através da regeneração natural;

— a área basal atual da floresta secundária em estudo é cerca de 53% da área
basal de uma floresta primária da região do Tapajós; e

— estima-se em 80 anos o tempo total necessário para a floresta secundária
atingir uma área basal equivalente àquela encontrada em uma floresta primária.
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APÊNDICE

1. Espécies arbóreas encontradas em uma floresta secundária no planalto do
Tapajós, Belterra, Pará.

2. Tabelas nos 4 a 15.
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